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O Direito à Preguiça é um panfleto político escrito por Paul Lafargue que polemiza 

com as visões liberais, conservadores e até marxistas do trabalho. Foi publicado no jornal 

socialista L'Égalité em 1880 (Wikipédia).  

 Uma das muitas críticas que o autor faz é que em pleno século XIX, na cidade de 

Paris, a jornada de trabalho superava as 12 horas diárias (por vezes estendendo-se até 17 

horas). Na opinião do autor, a França - por ter sido palco da Revolução das Luzes  e  

representante do Iluminismo  e influenciando a proclamação dos Direitos Humanos - deveria 

ter dado o bom exemplo e reduzido ás horas de trabalho, pois dentre todos os países da 

Europa, ela (França)  era a nação  que possuía a mais longa jornada de trabalho, ao passo 

que a Inglaterra possuía a menor jornada, totalizando apenas 10 horas, como segue:  "... na 

França que tinha feito a Revolução de 1889, que tinha proclamado os pomposos Direitos do 

Homem, manufaturas onde o dia de trabalho era de dezesseis horas..." (Lafargues, s.d., p. 

18). 

 Para dar complemento ao seu panfleto, tudo indica que o autor tenha buscado 

inspiração em Jean Jacques Rousseau, pois ambos fazem elogios à vida ociosa do Índio, 

como também exaltam a mesma vida ociosa dos cidadãos da Grécia Antiga. Rousseau, em 

O Contrato Social, e em A origem das desigualdades entre os homens, exalta o modo natural 

dos Índios, por serem seres ociosos que ainda não haviam sido corrompidos com o trabalho 

e preferindo se deliciarem aos os prazeres que a natureza lhes davam e não hesitavam em 

lutar e perder bravamente a vida para não perderem a liberdade.  

Nestes Livros, citados supras, Rousseau advoga também que o índio (O bom 

selvagem) quando civilizado se depreciava, pois, a vida em sociedade degenerava quaisquer 

homens, pois a vida social faz surgir toda a espécie de doenças, tais como: gula, doenças 

laborais, suicídios, obesidade, loucura, inveja e etc. ademais é a vida na sociedade que o 

homem desesperado foge para as matas, buscando encontrar repouso e sossego abstendo-

se destas loucuras. 

 

 



O homem selvagem... só respeita o repouso e a liberdade; só quer viver e ficar 

ocioso.... Ao contrário, o cidadão sempre ativo, sua agitação atormenta-se sem 

cessar para buscar ocupações ainda mais laboriosas; trabalha até a morte, faz a 

corte aos grandes que odeia e aos ricos que despreza; nada poupa para obter a 

honra de servi-los (Rousseau, s.d, p. 138-9). 

 

...olhem para o nobre selvagem, que os missionários do comércio e os 

comerciantes da religião ainda não corromperam com o cristianismo, com a sífilis 

e o dogma do trabalho, e olhem em seguida para os nossos miseráveis criados 

de máquina (Lafargue, s.d, p. 8). 

 

 Na mesma análise, o autor compara o trabalho imposto ao proletário, com sua longa 

jornada de mais de 10 hora, como sendo um suplício, muito pior do que a escravidão imposta à 

colônia, cujo labor não passava de 09 horas.  O autor mostra também, que a doutrina cristã, 

querendo justificar a licitude do trabalho, procurou advogar que o trabalho era algo dignificante e 

benéfico, mas tal premissa era contraditória, na medida que os proletários trabalhavam 

arduamente e estavam sempre explorados e conduzidos à miséria, como: falta de moradia, 

alimentação precária, alta mortalidade infantil. Tais fatos faziam com que, os homens desesperados 

e impotentes de prover o sustento do lar, permitissem que suas esposas e filhos se submetessem à 

exploração capitalista.   

 Aproveitando o ensejo da discussão exposta, o autor vai denunciar a exploração ao trabalho 

infantil (iniciado aos sete anos) e ao feminino, advogando que o trabalho infantil deveria ser 

suspenso de imediato, pois estes cidadãos ainda estavam em formação física e psíquica, que não 

suportaria ser por muito tempo submetida às 16 horas diárias de serviço nas máquinas, bastava ver 

como o índice de mortalidade destas crianças era alto, naquele período. Quanto às mulheres, 

submetidas aos trabalhos repetitivos levavam-nas a adquirir patologias incapacitantes, acidentes de 

trabalho e invalidez permanentes. Aos homens submetidos ás altas horas em minas advogou que 

as insalubridades do trabalho lhes diminuíam não só a expectativa laboral, como também a 

expectativa de vida e os deixavam suscetíveis aos acidentes laborais. 

 

 Conclusão: A preocupação do autor, ao escrever este livro, está centrada na exploração 

entre os homens, a qual só é possível no convívio em sociedade. Para justificar estas indiferenças, 

os que se tornaram bem-sucedidos procuram justificar suas ações exploratórias e desumanas, 

através da religião e recorriam às escrituras sagradas da Bíblia, para dar veracidade a seus atos. Paul 

Lafargue demonstra que a religião nada mais é do que uma dominação psíquica, como também uma 

feramente de publicidade Estatal incentivada para acalmar as sedições e afastar o poder de polícia 

coercitivo. Em qualquer dos casos, Lafargue argumentou que a Religião tem o intuito de mascarar 



as explorações que os dominadores burgueses queriam impor aos dominados proletários e deixá-

los conformados nesta situação. 

  Recorrendo ao mesmo artificio dos exploradores, Paul Lafargue recorre às escrituras 

sagradas e relata que o trabalho não foi uma benção que Deus deu aos homens, mas sim que ele 

próprio amou o ócio, na medida que o próprio Deus após trabalhar 06 dias, descansou para a 

eternidade no sétimo dia e que o próprio filho de Deus instou seus fiéis a amar o lazer do ócio para 

que pudessem comtemplar a natureza.  Vejamos alguns dos trechos.  

Cristo pregou a preguiça no sermão da montanha: Contemplai o crescimento dos 

lírios dos campos, eles não trabalham nem fiam e, todavia, digo-vos, Salomão, 

em toda a sua glória não se vestiu com maior brilho...Jeová, o deus barbudo, deu 

aos seus adoradores o exemplo supremo da preguiça ideal; depois de seis dias de 

trabalho, repousou para a eternidade. 

 

Recorrendo á bíblia para combater o idealismo com a mesma arma, o autor mostra que 

precisamos ter censo crítico para que assim possamos fazer a retirada da venda que nos prende à 

ignorância. É seguir o exemplo de Platão: Conhece-te a ti mesmo, para que possamos fazer à fuga 

da caverna. Não somos presos à ignorância pela fraqueza, mas sim pela dominação do intelecto, 

pois se seguirmos o exemplo de Heidegger, basta que busquemos pensar naquilo que não foi 

pensado.  

 



 

 

Resumo do Livro. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 



 



 

 

 



 

 

 

 

 


